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IMAGEM 1 - HAMSA, de madeira pintada, oferecida em Mértola, durante o Festival Islâmico 
de 2009, pelo vendedor marroquino Faissal Lazaar…Esta Mão, foi ofertada à cantora 
marroquina Amina Alaoui, em 25 de Abril de 2010, num restaurante de Lisboa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
IMAGEM 2 – Postal para turistas, Tunísia. Este batente em forma de mão, aparece nas portas 
do Norte de África, segundo Hafid Mokadem, trazido pelo Protectorado e, ao invés da mão 
aberta, Hamsa, é moderno, reproduzindo um artefacto europeu. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 3 – HAMSA do Paquistão, em latão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 4 – HAMSA numa cerâmica, descoberta em escavações no bairro do castelo, em 
Mértola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGENS 5 e 6- Mabrouk Ghomrasni, vendedor de frutos secos e Béchir Kouniali, ex-
director do Museu de Artes e Tradições Populares, Pintor, ambos residentes em Houmt Souk, 
Ilha de Jerba, Tunísia. Os dois defenderam que a Mão de Fátima é uma fantasia, uma invenção 
para turistas, alertando-me para a mistificação.  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 7 – Frontaria da entrada de uma casa troglodita, em Matmata. Segundo Samira 
Sethom, a Hamsa e o Peixe são símbolos propiciadores de sorte, na Tunísia. A Mão Aberta, 
seria objecto de culto quinze mil anos antes da nossa era, surgindo na arte paleolítica da Europa 
Ocidental. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 8 – A HAMSA em prego martelado, decorando uma porta de Jerba, Tunísia, com 
batente em forma de argola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
IMAGENS 9 e 10 – Porta - chaves, comercializados durante o Festival Islâmico de 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 11 – Batente em forma de mão, em porta de Almada. A Mão fechada é criticada no 
Corão, sura 5, versículo 64: “Os Judeus dizem: “A Mão de Deus está acorrentada. “Que suas 
mãos estejam acorrentadas e eles amaldiçoados pelo que dizem! Não, as Suas (de Deus) estão 
estendidas e Ele distribui os seus dons como entende”. (Versão de José Pedro Machado, 1979) 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM 12 - Capa de Bloco de Apontamentos, vendido pelos alunos da ALSUD, durante o 
Festival Islâmico de Mértola de 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 DOCUMENTAÇÃO EM ANEXO 
 
- Excerto do final do romance “A Mão de Fátima”, de Ildefonso Falcones, onde este 
autor afirma que o Sínodo de Guadix de 1554 proibiu o uso de “Mãos de Fátima”… 
(ver página 98 da dissertação). 
 
- Excerto de “Los Mouriscos del Reino de Granada Según El Sínodo de Guadix de 
1554, onde apenas se lê a proibição de “unas pateras” - amuletos (ver página 98 da 
dissertação). 
 
- Mensagens electrónicas trocadas com Nuno Guerreiro Josué, autor do blogue Rua da 
Judiaria. (ver página 43 da dissertação). 
 
- Texto manuscrito digitalizado, de Salem Omrani (ver páginas 99 e 100 da dissertação). 
 
- Página em linha, onde se evidencia o saber fazer de portões e janelas em ferro forjado, 
de muçulmanos procedentes da Península Ibérica (ver página 58 da dissertação). 
 
- Excertos de um diário de viagem (Outubro de 2002) à Tunísia, onde há uma década 
atrás já questionava os meus amigos de Jerba, acerca da chamada “Mão de Fátima”… 
(ver página 7 da dissertação). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











